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1. Para começar...

Apresentação: A barata bailarina é uma narrativa que não se re-
sume à cantiga popular “A barata”. Acima de tudo, é uma história 
sobre sonhos e desejos. Por meio dela, podemos pensar na maneira 
como nos vemos e como o outro nos vê, refletindo sobre possibi-
lidades, determinação e conquistas e sobre como podemos tratar 
a nós mesmos com cuidado, carinho e atenção, dando menor peso 
ao olhar externo e a possíveis julgamentos sociais para seguir em 
busca de nossos objetivos. Afinal, se a barata diz que tem, será que 
não tem mesmo?

Objetivos do projeto de leitura: 
	• identificar elementos típicos de uma cantiga;

	• brincar com a ludicidade e as possibilidades de rima do texto;

	• estimular a compreensão da leitura mediada e a identificação 

de certas palavras;

	• sensibilizar para a descoberta de sonhos e desejos pessoais;

	• incentivar habilidades de memória;

	• despertar o interesse dos estudantes pela literatura.

Justificativa: Narrativas com rimas e temáticas familiares ajudam 
o leitor a se identificar com a história e com o texto. Em A bara-
ta bailarina, a escritora e ilustradora Rosinha parte de uma canti-
ga popular para, literalmente, dar outra roupagem a ela. A barata 
protagonista da história segue uma trajetória um pouco diferente 
da que é apresentada na cantiga, já que, nesta história, ela realiza 
um sonho ou desejo, surpreendendo suas colegas. Essa narrativa 
é uma ótima metáfora para crianças, já que elas têm o hábito de 
expressar livremente seus desejos, mas muitas vezes ouvem que 
não poderão realizá-los por uma série de razões. Sendo assim, a ba-
rata é uma inspiração para que as crianças possam alimentar seus 
sonhos e ter consciência de que é possível alcançá-los. Há muitas 
camadas de leitura em A barata bailarina, e elas podem ser muito 
bem aproveitadas por leitores de todas as idades.
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Indicação: Estudantes a partir da Educação 
Infantil.

Campos de experiências:

“O eu, o outro e o nós”; “Corpo, 
gestos e movimentos”; “Traços, 
sons, cores e formas”; “Escuta, 
fala, pensamento e imaginação”; 
“Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações”.

Assuntos: Cantiga popular, desejos,  
música, rimas, ritmo, sonhos.

Datas especiais: 

	 14/3 – Dia Nacional da Poesia
	 21/3 – Dia Mundial da Poesia
	 1/10 – Dia Internacional da Música 
22/11 – Dia do Músico

2. Propostas de atividades

O objetivo das propostas a seguir é indicar uma trilha 
de atividades que facilitem a reflexão sobre a obra, mos-
trando caminhos para sua compreensão.

Pré-leitura

Antes de iniciar a leitura, apresente aos estudantes a capa 
do livro, enfatizando a relação entre o título e a ilustração. A ba-
rata é um inseto que costuma causar sensações ruins nas pessoas, 
como medo, nojo etc., então é interessante verificar quais impres-
sões os estudantes têm ao observar a representação da barata na 
capa. Pergunte o que eles sentem quando veem uma barata na rua 
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ou em casa e se a sensação é diferente ao olharem para a barata 
desenhada na capa do livro. Depois explore o título: “É possível 
uma barata ser bailarina?”; “Como será que ela dançaria músicas 
clássicas?”. Pergunte também aos estudantes se conhecem histó-
rias e músicas com baratas e, caso ninguém se lembre da cantiga 
que deu origem ao livro, convide-os a cantar com você, descobrin-
do quais estrofes eles conhecem. 

Aproveite também para explorar as características do inseto 
barata, ainda que de forma simples, para que os estudantes des-
cubram algumas informações sobre ele. A pesquisa pode ser feita 
de forma coletiva, acompanhando a faixa etária da turma. É interes-
sante estimular a pesquisa com perguntas como: “O que a barata 
come?”; “Onde ela costuma viver?”; “De que cor ela é?”; “Ela tem 
antenas? Para que será que servem?”; “Quantas pernas ela tem?”. 

Uma vez feita a pesquisa, retorne para o livro e convide os es-
tudantes a folhear as páginas, prestando atenção na sequência de 
imagens, sem ler os textos que as acompanham. Permita que eles 
realizem essa atividade livremente, indo e voltando nas páginas, pu-
lando algumas delas, comparando as páginas da direita e da esquer-
da, e peça que comentem o que estão vendo, que troquem ideias 
com os colegas e que falem de suas impressões. Se achar necessário, 
faça perguntas para estimular a observação dos estudantes, como: 
“Que cores predominam no livro?”; “Como vocês descreveriam a ba-
rata?”; “Qual vocês acham que é a relação dela com as bailarinas?”; 
“Vocês percebem alguma mudança no perfil da barata de uma pági-
na para a outra?”; “A barata do livro parece tão assustadora ou nojen-
ta quanto as baratas reais que vocês já viram? Por quê?”. 

Essas propostas que antecedem a leitura podem contribuir para 
aguçar a curiosidade dos estudantes e também para que eles levan-
tem hipóteses a respeito da narrativa que vão ler, servindo como um 
estímulo para a mediação de leitura que você fará na sequência.

Essa atividade contempla as seguintes habilidades descritas na BNCC para 
os campos de experiências "O eu, o outro e o nós":  EI03EO02, EI03EO03 
e EI03EO04; "Escuta, fala, pensamento e imaginação": EI03EF01, EI03EF02, 
EI03EF03 e EI03EF07; e "Espaços, tempos, quantidades, relações e transfor-
mações": EI03ET03.
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Leitura

Sugerimos que você inicie a leitura com a dupla de página que 
não tem texto, pedindo aos estudantes que falem o que estão ven-
do: à esquerda, a barata de costas espiando por uma janela redonda; 
à direita, três bailarinas em posições diferentes. Folheando o livro, 
peça que descrevam o que está acontecendo em cada uma das cenas, 
explorando a associação entre imagens e textos em cada uma delas 
e, se necessário, esclareça o significado de alguma palavra que eles 
não conheçam, para que possam entender toda a história e também 
fazer associações com mais facilidade. Verifique se os estudantes re-
lacionam a janela por onde a barata está espiando com a sala onde 
as bailarinas estão provavelmente se aquecendo. Para aprofundar a 
interação dos estudantes com o texto, você pode pedir que imaginem 
se está tocando alguma música enquanto as bailarinas se aquecem e 
se acham que seria uma música calma ou agitada, com ou sem letra 
etc., sempre os deixando livres para criar hipóteses. Chame a atenção 
deles para o fato de que a expressão das baratas à esquerda é bem di-
ferente da expressão no rosto da barata que sonha ser bailarina. Per-
gunte: “Por que será que as três baratas estão tão espantadas?”; “Será 
que nunca imaginaram fazer o que a barata da direita está fazendo?”. 

Na última dupla de páginas, peça aos estudantes que observem 
com atenção a expressão das três baratas da página da esquerda e a 
comparem com o que foi apresentado no começo da história. Incenti-
ve-os a criar possíveis explicações, associando as reações das baratas 
ao processo de transformação que a barata bailarina sofreu. 
No final da primeira leitura, retorne ao início do livro e 
proponha uma segunda leitura no ritmo da cantiga po-
pular, para que todos os estudantes possam acom-
panhar o texto e a história cantando. 

Essa atividade contempla as seguintes habi-
lidades descritas na BNCC para os campos 
de experiências "O eu, o outro e o nós":  
EI03EO02, EI03EO03 e EI03EO04; e "Escuta, 
fala, pensamento e imaginação": EI03EF03, 
EI03EF07 e EI03EF09.
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Pós-leitura

As atividades realizadas após a leitura ajudarão os estudantes a 
fixar os temas da obra e a refletir sobre ela. A seguir, apresentamos 
algumas sugestões.  

1.	 Ritmos e sons
Como já mencionamos, a história de A barata bailarina se ba-

seia na cantiga popular “A barata”, e a própria narrativa do livro 
pode ser lida no ritmo da música. Por isso, pode ser muito interes-
sante brincar com essa característica, convidando os estudantes, 
em um primeiro momento, a cantar uma ou duas estrofes do livro, 
brincando de acelerar ou diminuir o tempo da música, sem errar a 
letra. Em seguida, você pode propor uma brincadeira de roda, na 
qual devem dar um passo para a direita, no ritmo da música, en-
quanto a cantam. Na parte do riso (por exemplo, “ha, ha, ha, ho, ho, 
ho, ela tem é uma só”), eles devem parar no lugar em que estiverem 
e exagerar a imitação de alguém que está rindo muito. Ao seguirem 
com a música, cantando os próximos versos, eles devem inverter a 
direção, indo para a esquerda até a próxima parada para a imitação 
do riso, quando inverterão novamente a direção da roda. Isso per-
mite explorar ritmo, sonoridade, coordenação motora e também a 
memória, já que nem todos os versos do livro correspondem aos 
originais da cantiga popular.

Em um segundo momento, você pode propor uma oficina de 
confecção de instrumentos musicais simples, como chocalhos, 
tambores e pandeiros, e, uma vez confeccionados os instrumentos, 
os estudantes podem montar duas ou três bandinhas ou tocar e 
cantar todos juntos.

2.	 A barata tem ou não tem? 
Aproveite a proposta do livro e convide os estudantes a pen-

sar em outras coisas que a barata diz que tem, sempre encontran-
do a resposta que diz que é mentira. Além de fazer uma leitura da 
história, enfatizando as rimas em cada uma das estrofes, é pos-
sível testar a memória dos estudantes mencionando a primeira 
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parte de cada estrofe – por exemplo: “A barata diz 
que tem / sete saias de filó” – e os estudantes de-
vem responder recitando: “É mentira da barata / 
ela tem é uma só”. Repita a proposta com to-
das as estrofes do livro e, em seguida, convi-
de-os a pensar em suas próprias criações. 
Se necessário, você pode trazer alguns 
objetos e apresentá-los à turma, fazen-
do a mesma brincadeira. Você diz, por 
exemplo: “a barata diz que tem um 
lindo vaso de flores”, e os estudantes 
completam como conseguirem, sem-
pre pensando em formar uma rima 
(por exemplo: “é mentira da barata, ela 
tem são muitas dores”). 

3.	 Muito além de bailarina
A barata do livro queria muito ser bailarina. Aproveite a narra-

tiva para convidar os estudantes a pensar em outros desejos que 
a barata poderia ter e, com base no que escolherem, criar estrofes 
para a história da barata bailarina. Duas ou três estrofes já são su-
ficientes. Em seguida, eles podem ilustrar as estrofes que criaram, 
pensando em como seriam suas próprias personagens-barata: de 
que cor ela seria? Quantas pernas teria? Qual seria o tamanho 
das antenas? Ela seria simpática ou teria uma cara mais triste? 
etc. Deixe os estudantes livres para usar diferentes materiais de 
desenho, como giz de cera, lápis de cor, tinta guache e caneta hi-
drográfica ou proponha o uso de outras técnicas, como colagem, 
por exemplo. Se optar por organizar a turma em pequenos grupos, 
de 3 ou 4 estudantes, vocês podem montar uma exposição aberta 
às outras turmas para apresentar as produções a quem surgirem.

Essas atividades contemplam as seguintes habilidades descritas na 
BNCC para os campos de experiências "O eu, o outro e o nós":  EI03EO01, 
EI03EO02, EI03EO03, EI03EO04 e EI03EO06; "Corpo, gestos e movimentos": 
EI03CG01, EI03CG02 e EI03CG03; "Traços, sons, cores e formas": EI03TS01 e 
EI03TS03; e "Escuta, fala, pensamento e imaginação": EI03EF02, EI03EF06 e 
EI03EF09.
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3. Propostas de atividades para os estudantes

As sugestões de atividades a seguir podem ser aplicadas em 
sala de aula ou como lição de casa, conforme achar mais adequado.  

1 	 Escolha uma palavra para substituir desalinhado na estrofe “A 
barata diz que está com o cabelo penteado / é mentira da bara-
ta, ele está desalinhado”.
Resposta pessoal. Se necessário, dê algumas opções para os estudan-

tes escolherem: liso, colorido, desarrumado, e chame a atenção deles 

para o fato de que apenas desarrumado rima com penteado, caso 

não cheguem sozinhos a essa conclusão.

2 	 A barata tinha o desejo de ser bailarina e se tornou uma. Você 
tem o desejo de ser alguma coisa que ainda não é ou de realizar 
alguma coisa que ainda não conseguiu? Expresse esse desejo 
na forma de desenho e depois, se quiser, compartilhe o resulta-
do com os colegas.
Resposta pessoal. Os estudantes podem desenhar qualquer coisa que 

desejem fazer ou ser, como o desejo de aprender a nadar, de voar de 

balão, ou até mesmo o desejo de não ter mais medo de baratas. Por 

que não? 

3 	 E se, em vez de uma sapatilha de cetim, a barata dissesse que 
tem um tênis muito maneiro, como ficaria a continuação da 
história?
Resposta pessoal. Deixe os estudantes livres para pensar em novas se-

quências para a história, ainda que se distanciem da temática do balé, 

em vez de somente pensar em uma sequência de versos que rimem 

com maneiro.

4. Sugestões para o professor

Por meio das atividades sugeridas neste projeto de leitura, pre-
tendemos auxiliar no trabalho com o livro em sala de aula. A seguir, 
apresentamos algumas indicações para expandir as discussões.
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